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Herniaria berlengiana (Chaudri) Franco 
 
 
Taxon: Herniaria berlengiana (Chaudri) Franco 
Sinonímia 
Herniaria cinerea DC. In Lam. & DC. 
Herniaria hirsuta L. subsp. cinerea (DC.) Lor. & Barr. 
Herniaria lusitanica Chaudri subsp. berlengiana Chaudri 
Família: Caryophyllaceae 
 
Protecção legal 
Decreto-Lei nº 140/99, de 24 de Abril – Anexos B-II, b) e B-IV, b). 
Directiva 92/43/CEE – Anexos II, b) e IV, b). 
 
Estado de conservação 
Vulnerável. Distribuição reduzida, mas em bom estado na Berlenga, sendo menos frequente no 
Farilhão.  
 
Outras categorias de conservação 
Vulnerável (Ramos Lopes & Carvalho, 1990). 
Rara (Dray, 1985). 
 
Estatuto de ameaça global 
Vulnerável (Walter & Gillet 1997). 
 
Distribuição global 
Endemismo lusitano. 
 
Distribuição EUR15 
Região Biogeográfica Mediterrânica: Portugal. 
 
Distribuição em Portugal Continental 
Berlenga, Farilhões e ilhéu da Inês. 
 
Biologia e Ecologia 
Erva bienal ou perene, com floração em Junho/Julho, nitrófila, ocorrendo geralmente nas zonas áridas, 
em solos esqueléticos, em fendas de rochas graníticas e trilhos pedonais (pelo facto do pisoteio eliminar 
plantas mais abundantes e de maior porte que a espécie). 

 

Abundância 
Ocorre com uma certa frequência, mas sem chegar a ser abundante. 
 
Ameaças 
Expansão de Carpobrotus edulis (chorão), que abafa as populações de Herniaria. A limpeza dos trilhos 
de forma não selectiva. 
 
Objectivos de conservação 
Manutenção dos efectivos da espécie. 
 



 

Plano Sectorial da Rede Natura 2000                                                                                             Flora  

Orientações de gestão 
• Promover o estudo da dinâmica populacional. 
• Avaliar o impacte da avifauna, designadamente gaivotas, sobre as populações. 
• Controlar a expansão de Carpobrotus edulis. 
• Promover a limpeza selectiva dos trilhos. 
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